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1 INTRODUÇÃO

Esta pesquisa surgiu da experiência vivida à frente da Biblioteca Setorial do Centro
de Ciências Jurídicas (BSCCJ) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e dos
contrastes que encontramos entre esta e a Biblioteca Setorial do Centro de Ciências Sociais
e Humanidades (BSCSH) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)  -
nossa experiência anterior.

A UFPB é uma universidade multicampi que, desde a Reforma Cêntrica, em 1974,
possui um Sistema de Bibliotecas (SISTEMOTECA) com uma Biblioteca Central no
Campus I e bibliotecas setoriais em cada um dos demais campi. Ao longo dos anos, por
uma necessidade dos próprios usuários, foram ressurgindo bibliotecas junto aos diversos
centros, ainda que, até hoje, elas não sejam reconhecidas legal e institucionalmente.

Em 1991, ano de início de nossas atividades, a situação era bem mais crítica, pois a
biblioteca pertencia a um Centro recém criado, depois de inúmeras lutas dos profissionais
do Curso de Direito para readquirir sua autonomia e retornar ao antigo prédio na Praça João
Pessoa, ao lado do Palácio do Governo. Desta forma, instalações, mobiliário e,
principalmente o acervo, eram precaríssimos e inúmeros os problemas. Nossa experiência
na BSCSH da UFRGS, onde existem diversos problemas oriundos da própria crise do
ensino superior, nos recorda que há integração com a comunidade. Imaginamos que
situação semelhante possa ocorrer na Biblioteca Setorial do CCJ.

Buscamos, então, diversas alternativas, traçamos planos de ação, idealizamos
campanhas e nos esforçamos para  chegar a uma maior integração com a comunidade,
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tentando engajá-la na luta para a melhoria da biblioteca, mas, como resposta, obtivemos
críticas, resistências, descrédito e passividade, em meio a um ou outro apoio isolado.
Surpresos, nos questionamos sobre o porquê desta situação.

Reflexionamos que a comunidade do Centro de Ciências Jurídicas está
profundamente envolvida com o aspecto social, pois lida com a lei e o direito. O corpo
docente é formado por uma equipe de profissionais responsáveis, competentes e com
grande prestígio profissional e o corpo discente desenvolve-se no mesmo sentido, até
porque, muitos estudantes  provêm de famílias que já atuam na área jurídica.

Voltamos, então, a nos questionar: por que uma comunidade habituada a lutar pelos
direitos do cidadão, não se sensibiliza, na mesma medida, para atuar em seu próprio
benefício? E por que, se na BSCSH da UFRGS, apesar das dificuldades, há uma
participação mais efetiva da comunidade, o mesmo não ocorre na BSCCJ da UFPB?

Ao longo dos anos, muitos obstáculos foram sendo superados, mas, sentíamos que,
se lográssemos encontrar respostas para nossos questionamentos, um maior impulso
poderia ser dado no processo de crescimento e aperfeiçoamento da Biblioteca Setorial do
CCJ. Ao sermos aprovada no Curso de Mestrado em Ciência da Informação, vimos chegar
a oportunidade que esperávamos de escolha desta temática para nossa pesquisa.

2 OBJETIVOS

Analisar os fatores que afetam o comportamento da comunidade universitária do
Centro de Ciências Jurídicas da Universidade Federal da Paraíba em relação à Biblioteca
Setorial daquele Centro, que se encontra desdobrado nos objetivos específicos:
! Conhecer o desenvolvimento histórico da BSCCJ para identificar fatores que influíram

e/ou influem em sua atual conjuntura;
! Detectar as relações entre o SISTEMOTECA e a BSCCJ, ao longo de sua evolução, e

como estas influem no quadro atual;
! Conhecer a estrutura do SISTEMOTECA em nível institucional e de funcionamento

prático e identificar como ela afeta a integração com a BSCCJ e o seu desempenho;
! Conhecer as necessidades e expectativas dos usuários reais e potenciais da BSCCJ;
! Conhecer a imagem que a comunidade universitária tem da Biblioteca Setorial do CCJ;
! Conhecer a situação do ensino superior no país e, mais especificamente no Nordeste e

detectar como esta influencia o comportamento da comunidade universitária jurídica em
relação à Biblioteca Setorial do CCJ;

! Identificar falhas organizacionais, administrativas e de interação biblioteca-
comunidade;

! Identificar características e necessidades da comunidade universitária jurídica;
! Conhecer a situação da BSCCJ em relação às novas tecnologias e  identificar sua

influência no comportamento dos usuários.

   3 METODOLOGIA
A pesquisa foi dividida em três etapas: levantamento bibliográfico, investigação

sobre o histórico da BSCCJ e pesquisa de campo. Consultaram-se também diversos
documentos históricos e administrativos.



3.1 Levantamento bibliográfico

De início, nos deparamos com uma literatura muito escassa sobre bibliotecas de
informação jurídica e, embora a literatura sobre bibliotecas universitárias não seja pobre,
apresenta pouquíssimos trabalhos com enfoque que se aproxime àquele que buscamos
dirigir nossa pesquisa. A alternativa, então, foi nos embasarmos nas experiências
vivenciadas, em relatos que ouvimos dos usuários e em troca de idéias com profissionais da
área jurídica e biblioteconômica, para buscarmos levantar os fatores que poderiam interferir
no comportamento da comunidade-alvo e os assuntos a eles correlacionados, para, então,
voltar à busca de material bibliográfico que nos servisse como referencial teórico.

Pesquisamos, desta forma, sobre estudos de usuários, bibliotecas universitárias, o
ensino superior no Brasil, a Reforma Universitária e seus efeitos, as novas tecnologias
informacionais e princípios de Sociologia Jurídica, para, a partir daí, fazer as inferências e
interconexões necessárias.

3.2 Histórico da Biblioteca Setorial do CCJ

Para o estabelecimento do histórico da Biblioteca Setorial do CCJ, consultamos
documentos administrativos e hitóricos, da UFPB e do CCJ e realizamos entrevistas semi-
estruturadas com pessoas ligadas ao  da UFPB ou ao CCJ, que acompanharam seu
desenvolvimento ou cuja função tenha influência no desempenho da biblioteca em estudo.
Valemo-nos também de vivências e conhecimentos adquiridos durante os cinco anos em
que respondemos pela chefia da BSCCJ e nos três anos em que esta pesquisa vem-se
desenvolvendo.

3.3 Pesquisa de campo

Para esta etapa da pesquisa foi necessário, inicialmente, determinar claramente o
campo de observação a ela relacionado. Por uma necessidade de limitação, definimos como
partícipes do universo da pesquisa professores, alunos e funcionários do Centro de Ciências
Jurídicas da UFPB que se encontram numericamente distribuídos da seguinte forma:

                                                           Tabela 1
                                                   Componentes do CCJ

Categorias Quantidade Inscritos na BSCCJ

Inscritos Percentual

Professores 83 26 31 %

Alunos Graduação 530 432 81 %

Alunos Mestrado 20 7 35 %

Funcionários 59 17 29 %

TOTAL 692 482              -



A partir daí, elaboramos quatro modelos de questionários direcionados a cada um
dos quatro segmentos mencionados, com perguntas abertas e fechadas, sendo, algumas
delas, comuns  a todos eles, e outras específicas a cada segmento. Através dos questionários
buscamos levantar dados que nos permitam conhecer as necessidades e expectativas dos
usuários reais e potenciais da BSCCJ, identificar falhas organizacionais, administrativas e
de interação biblioteca-comunidade além de conhecer a influência das novas tecnologias no
comportamento dos usuários. Da mesma forma, buscamos identificar características
específicas da comunidade universitária jurídica do CCJ, para, comparando-a com a
realidade de sua Biblioteca Setorial, detectar outros fatores que possam afetar a atitude dos
usuários em relação à mesma.

As entrevistas realizadas para o levantamento do histórico da BSCCJ também nos
forneceram dados valiosos para esta terceira etapa. Após a coleta de dados, far-se-á o
tratamento estatístico das mesmas, procedendo a sua análise à qual serão acrescentados
aspectos verificados a partir de observação direta, quando na chefia da Biblioteca Setorial
do CCJ e durante o desenvolvimento da pesquisa. Ao final, espera-se ter subsídios
necessários para apontar soluções e alternativas que permitam uma maior integração com a
comunidade e o aperfeiçoamento dos serviços da biblioteca.

4 SITUAÇÃO ATUAL DA PESQUISA

A elaboração e defesa do projeto encontra-se concluída desde junho de 1998. O
levantamento bibliográfico e revisão da literatura está em fase de conclusão, bem como o
estabelecimento do histórico da Biblioteca Setorial do CCJ, tendo-se realizado todas as
entrevistas e efetuado a transcrição das mesmas. No que se refere aos questionários, os
dados já foram coletados e iniciou-se o processo de análise estatística. Por fim, a
dissertação encontra-se também em processo normal de desenvolvimento.
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